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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo investigar de que forma o componente
curricular Língua Portuguesa tem sido ensinado nas escolas públicas a partir da re-
cente implementação do Novo Ensino Médio, buscando entender mais especifica-
mente como tais mudanças se manifestam na prática docente dos professores en-
volvidos. Para tanto, observamos 8h/aula de uma professora do Ensino Médio de
uma escola pública, a partir da metodologia qualitativa e interpretativista. Ao final,
concluímos que a prática pedagógica da professora possui uma certa relação com o
que postulam os documentos curriculares oficiais, que se caracterizaram como pon-
to de cisão da prática da docente observada. Além disso, evidenciamos uma condi-
ção de entrelugar epistemológico da professora manifestado  na tentativa de adotar
a prática de análise linguística em suas atividades com os alunos, mesmo que a
perspectiva que predomine em suas aulas seja a do ensino tradicional da gramática.
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THE RECENT IMPLEMENTATION OF THE NEW HIGH SCHOOL CURRICULUM: DID IT
CHANGE MUCH/ANYTHING IN THE PORTUGUESE LANGUAGE TEACHING OF PUBLIC

SCHOOL?

ABSTRACT: The  objective  of  this  research  is  to  investigate  how  the  Portuguese
language has been taught in public schools given the new high school curriculum,
aiming  to  understand more  specifically  how such  changes  manifest  in  teachers'
teaching practice. Therefore, we observed 8h/classes of a high school teacher through
qualitative  and interpretive  methods.  Finally,  we concluded that  the  pedagogical
practices of the observed teacher were somehow related to what the new curriculum
changes  postulate,  which  characterizes  it  as  a  scission  point  of  her  practice.
Furthermore, we evidenced an  epistemological in-between condition of the teacher
that manifested in the attempt of adopting the linguistic analysis practice in her
activities with the students, even though the predominant perspective of her classes
was the traditional grammar teaching. 

KEYWORDS:  New  High  School  Curriculum;  Portuguese  Language  Teaching;
Linguistic Analysis.

INTRODUÇÃO
No ano de 2022, diversas mudanças foram implementadas no cená-

rio educacional brasileiro, especialmente no Ensino Médio. Após dois anos
de pandemia no modelo remoto emergencial, em que a discrepância entre
ensino público e privado foi ainda mais ampliada devido à falta de recursos,
as aulas retornaram à modalidade presencial com mudanças curriculares.
Neste ano, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) passou a ser
implementada de forma mais efetiva em todas as instituições de ensino
básico brasileiras, bem como as novas diretrizes do Novo Ensino Médio por
meio da Lei n° 13.415/2017, que alterou a carga horária de ensino nas es-
colas. Especificamente no contexto desta pesquisa, o novo Currículo de Re-
ferência do estado de Mato Grosso do Sul (2021) também aderiu e se adap-
tou a tais alterações. 
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Frente a tantas mudanças, faz-se necessário e relevante a pesquisa
e observação de como as escolas estaduais e os professores do Mato Gros-
so do Sul, em especial de uma Escola Estadual de Campo Grande, têm rece-
bido e assimilado tantos desafios.

Nesse sentido, este artigo se refere às atividades investigativas de-
senvolvidas na disciplina de Estágio Obrigatório de Língua Portuguesa e Li-
teratura III, cursada no 7º semestre do Curso de Licenciatura em Letras Por-
tuguês/Inglês, da Faculdade de Artes, Letras e Comunicação (FAALC), da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).

Esta etapa do Estágio refere-se às ações de observação e pesquisa.
Essa maneira particular de estruturação tem como origem os objetivos ge-
rais que moldaram sua elaboração. Dentre eles o “[…] desenvolvido no am-
biente de trabalho, que visa à preparação do Acadêmico para a atividade
profissional [...] permitindo a execução dos ensinamentos teóricos e a sociali-
zação dos resultados obtidos, mediante intercâmbio Acadêmico-profissional.”
(FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, 2016, p. 2).

Desse modo, e pensando nas contribuições do estágio, o contato
com a escola vivenciado pelo acadêmico pode permitir o aperfeiçoamento
de sua formação inicial, bem como direcionar o estudante para o entendi-
mento de uma práxis docente profissional que visa a  uma união intrínseca
entre a teoria e a prática (PIMENTA, 1997). 

Diante disso, durante a investigação, nós privilegiamos analisar as
possíveis mudanças no ensino de Língua Portuguesa (LP) decorrentes das
recentes alterações curriculares e legislativas do Ensino Médio já citadas.
Ou seja, o objetivo geral foi o de investigar de que forma o componente cur-
ricular de Língua Portuguesa tem sido ensinado nas escolas públicas a par-
tir da recente implementação do Novo Ensino Médio, buscando entender
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mais especificamente como tais mudanças se manifestam na prática do-
cente4 dos professores envolvidos.

De maneira mais específica, os objetivos se organizaram da seguinte
forma: a) Compreender e descrever como e se o/a professor/a relaciona as
alterações curriculares à sua prática de ensino a partir da análise da pers-
pectiva de ensino de língua adotada pelo professor; b) Compreender e des-
crever as crenças docentes do/a professor/a em relação ao ensino de língua
portuguesa que emergem de sua prática pedagógica; e, por fim, c) Avaliar
se existem aproximações e/ou distanciamentos entre o que os novos refe-
renciais curriculares postulam sobre o ensino de língua portuguesa e o que
o/a professor/a de fato faz em sala de aula.

Nossa hipótese inicial foi a de que as recentes alterações do Ensino
Médio suscitariam mudanças, mesmo que mínimas, na prática docente do/a
professor/a observado, e que, possivelmente, causariam algum desconforto,
receio e/ou angústia, dada a falta de articulação profunda de conceitos base
da prática docente presentes na BNCC, por exemplo, bem como a presença
de um “[…] inventário [extenso] de meras competências desfiladas para o
ensino [...]” de línguas (RODRIGUES, TAKAKI, 2019, s.p. acréscimo nosso).

Para tanto, como fundamentação teórica valemo-nos do que postula
Crahay (2017) em relação às crenças docentes e Antunes (2003) sobre a
concepção sociointeracionista de ensino de língua portuguesa, tendo como
base a prática da análise linguística (MENDONÇA, 2006). Utilizamos tam-
bém dos Gestos Didáticos Fundadores e das Macropreocupações do Traba-
lho Docente (NASCIMENTO; BRUN, 2017; SCHNEUWLY, 2000, BUCHETON,
2008; AEBY-DAGHÉ; DOLZ, 2008; BUCHETON; SOLÉ, 2009) para a análise e
breves considerações das aulas observadas. 
4  Isto é, se ela leu e estudou os documentos na íntegra.
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Finalizando, este artigo foi organizado da seguinte maneira: em um
primeiro momento discorreremos sobre os pressupostos teóricos. Em segui-
da, abordaremos a metodologia utilizada e os resultados da pesquisa tendo
como foco as crenças docentes e a análise das aulas observadas. Por fim,
concluiremos retomando os objetivos propostos e a hipótese inicial. 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Como base para analisar o ensino da língua portuguesa como lín-

gua materna no Ensino Médio, adotamos a perspectiva sócio-interacionis-
ta, conforme os documentos institucionais já mencionados. Por essa pers-
pectiva, entende-se a língua enquanto um sistema-em-função, como uma
atividade discursiva situada, ou seja, uma “[…] língua que somente acon-
tece entre duas ou mais pessoas, com alguma finalidade, num contexto
específico e sob a forma de um texto – mais ou menos longo, mais ou me-
nos informal, desse ou daquele gênero.” (ANTUNES, 2003, p. 109). 

O ensino de língua portuguesa, nessa perspectiva, não se limita ao
uso de palavras e frases descontextualizadas, nem ao uso do texto como
pretexto para o ensino de gramática, mas utiliza o texto enquanto objeto
de estudo. Esse ensino seria, então, “[…] eminentemente funcional e con-
textualizada[o], [e] pode, de forma ampla e legítima, fundamentar um en-
sino de língua que seja, individual e socialmente, produtivo e relevante.”
(ANTUNES, 2003, p. 41).

Ao se utilizar o texto como objeto de estudo, o movimento de análi-
se linguística é oposto ao considerado pelas perspectivas do ensino tradi-
cional de gramática. Antunes afirma que "No texto, a relevância dos sabe-
res, [...] se afirma pela função que esses saberes têm na determinação dos
possíveis sentidos previstos para o texto." (ANTUNES, 2003, p. 110). Ou
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seja, é em função do texto que as análises são conduzidas. Os elementos
linguísticos a serem trabalhados são os que emergem do objeto e que são
importantes para a construção de sentidos. A análise linguística, então,
surge como “[…] uma nova perspectiva de reflexão sobre o sistema lin-
guístico e sobre os usos da língua, com vistas ao tratamento escolar de fe-
nômenos gramaticais textuais e discursivos.” (MENDONÇA, 2006, p. 205).

Além da perspectiva do ensino de língua, nós utilizamos também a
noção de crenças docentes para a condução da pesquisa. Segundo Crahay
et al.,  “[…] o conceito de crenças dos professores remete a conteúdos
mentais, relacionados ao ensino, compilados em esquemas ou conceitos,
podendo tomar a forma de proposições ou asserções.”  (CRAHAY  et al.,
2016, p. 318). Essas crenças sobre educação e ensino são construídas in-
dividual, cognitiva e socialmente, o que não implica que todos os professo-
res tenham as mesmas crenças, muito menos que ajam da mesma forma
(CRAHAY, et al., 2016, p. 318-319).

No seu artigo, Crahay et al. explicam ainda que vários autores en-
tendem crenças e conhecimentos docentes enquanto sinônimos, mas, as-
sim como eles, reiteramos que:

[…] os conhecimentos fariam mais referência a elementos fac-
tuais ou empíricos, enquanto que as crenças remeteriam, so-
bretudo, a suposições ou ideologia, sendo ambos, ideias e co-
nhecimentos, fortemente marcados pelas experiências pesso-
ais e coletivas dos professores. (CRAHAY, et al., 2016, p. 319) 

As crenças, portanto, se referem às percepções, às ideias, aos ide-
ais e à história que compõem o docente. Consequentemente, é a partir
dessa perspectiva que podemos cumprir com o nosso segundo objetivo es-
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pecífico,  que é,  justamente,  analisar,  a  partir  do seu agir  praxiológico,
como as crenças da professora aparecem e influenciam o seu entendimen-
to sobre o ensino de língua portuguesa. 

Finalizando,  para  além dos  pressupostos  aqui  já  elencados,  nós
também partimos do que postulam os gestos didáticos e as macropreocu-
pações do trabalho docente para observar e analisar as aulas de uma pro-
fessora de língua portuguesa. Apesar de partirem de pontos epistemológi-
cos diferentes, esses dois pressupostos teóricos/analíticos funcionam em
conjunto e possibilitam melhor compreensão do agir docente, e por isso
foram utilizados nesta investigação.

 As  macropreocupações  do  trabalho  docente  (SCHNEUWLY,  2000;
AEBY-DAGUÉ; DOLZ, 2008; BUCHETON, 2008; BUCHETON; SOLÉ, 2009) podem
ser entendidas como base para o trabalho docente por formarem uma agenda
que mobiliza o agir do professor (NASCIMENTO; BRUN, 2017). São elas: a) Tes-
situra: relação do objeto de ensino entre os saberes já consolidados pelo aluno
e os ainda novos para ele; b) Atmosfera: interação dos elementos e indivíduos
participantes do ambiente da sala de aula, buscando um caráter de ensino
confortável e respeitoso em espaços dialógicos; c) Pilotagem: orientações do
professor na direção de um projeto de ensino, administrado no tempo e nos
espaços de aula, com os alunos, ou seja, proposta de tarefas e/ou atividades
para estimular e avaliar a aprendizagem do aluno – remetendo, entre outros, à
regulação de aula, discutida mais à frente; d) Ancoragem ou Apoiamento: for-
ma como é feita a mediação entre o conhecimento e o aluno durante o ensino
e a aprendizagem, diz respeito ao fazer docente que concilia o objeto de ensi-
no com o saber do aluno ao longo desse processo.
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 Já os gestos didáticos fundadores constituem-se como procedimen-
tos exercidos pelos professores quando implementam “[…] uma atividade
educacional [...]” (NASCIMENTO, 2011, p. 426). Ao todo, temos 7 gestos: 

1.  Presentificação  – consiste em mostrar aos aprendizes o
objeto de ensino em diferentes mídias e suportes; 2. Elemen-
tarização – consiste no dimensionamento particular do obje-
to que implica uma desconstrução e uma colocação em evi-
dência de certas dimensões que são ensináveis em um con-
texto determinado; 3. Formulação de tarefas – para a entra-
da do objeto no dispositivo didático, esse é o gesto pelo qual
o professor apresenta consignas/comandos de trabalho pelos
quais o objeto é presentificado; 4. Materialização – consiste
na colocação em cena dos dispositivos didáticos no quadro
de uma atividade escolar, faz-se pela disponibilização de su-
portes  (textos  de  apoio,  exercícios,  corpus  de  frases  para
análise, objetos diversos, etc.); 5. Apelo à memória – são os
gestos para resgatar objetos já trabalhados para permitir a
articulação com o novo objeto de saber; 6. Regulação – ges-
tos para diagnosticar dificuldades e obstáculos em relação a
uma etapa do processo em curso visando ao estabelecimen-
to de metas para provocar desenvolvimento de capacidades;
7. Institucionalização – constituída pelos gestos direcionados
para a fixação do saber (externo) que deve ser utilizado pe-
los aprendizes nas circunstâncias novas (internas) em que
serão exigidos. O professor busca colocar em evidência os
aspectos  do  objeto  que  os  aprendizes  devem  internalizar
para serem (re)contextualizados na tarefa apresentada pelo
professor. (NASCIMENTO, 2011, p. 426-427)

Portanto, foram a partir desses referenciais que este trabalho de
análise foi desenvolvido.

METODOLOGIA
Para cumprir com os objetivos propostos, nós optamos por observar

as aulas de uma professora de  língua portuguesa dos 1ª série do Ensino

208



Revista Metalinguagens, v. 10, n. 2, Dezembro de 2023, p.  201-231
Davi RODRIGUES, Carolina Barbosa M. da SILVA e Luciene Paula M. PEREIRA

Médio da escola estadual onde realizamos o estágio. Para tanto, utilizamos
um método livre de anotações: Tudo o que entendíamos como importante
nós anotávamos no caderno de campo, tendo como base os pressupostos
teóricos por nós já conhecidos. Além disso, ao mesmo tempo que observá-
vamos, também conduzíamos uma breve análise sobre quais gestos di-
dáticos a professora mobilizou durante cada atividade proposta por ela,
para posteriormente aprofundar a análise, verificando a realização ou não
da Análise Linguística (AL). Utilizamos como ferramenta de análise a sinop-
se (GRAÇA; PEREIRA, 2014) para expor o resultado das anotações de aula
de forma mais resumida e dinâmica.

Em um segundo momento de análise das anotações das aulas, ado-
tamos a metodologia qualitativa e interpretativista, que entende que as
crenças, as experiências, memórias e qualquer outro instrumento subjeti-
vo constituinte do sujeito pesquisador pode ser usado para mobilizar uma
interpretação  de  “[…]  fenômenos  sociais  inseridos  em  um  contexto.”
(BORTONI-RICARDO, 2008, p. 34).

Finalizando, a leitura dos documentos oficiais que substanciam a
implementação do Novo Ensino Médio  também foi  fundamental  para  a
condução da análise, entretanto esses textos não se configuraram como
objetos de investigação deste artigo. 

CONTEXTUALIZAÇÃO
Uma vez que os dados coletados partem de um contexto escolar

específico, cabe, dessa maneira, uma breve descrição: trata-se de um am-
biente escolar pequeno, com apenas sete salas de aula. O horário de fun-
cionamento é nos períodos matutino e vespertino, sendo que pela manhã
atende turmas do Ensino Fundamental I e II (5° ao 8° anos) e pela tarde,

209



Revista Metalinguagens, v. 10, n. 2, Dezembro de 2023, p.  201-231
Davi RODRIGUES, Carolina Barbosa M. da SILVA e Luciene Paula M. PEREIRA

Ensino Fundamental II (8º e 9º) e Ensino Médio (1º e 2º). A escola possui
uma quadra para as atividades esportivas, uma sala de leitura inativa por
questões de recursos humanos, uma sala específica para treino de tênis
de mesa e outra para Judô. Também possui uma sala de apoio pedagógico
para alunos PcDs (pessoas com deficiências) e uma de tecnologia. Além
disso, a escola está construindo uma pista de ciclismo em um espaço inu-
tilizado do terreno. Ao todo, cerca de 15 professores compõem o corpo do-
cente da escola e todas as salas possuem ar condicionado e ventiladores
funcionais.

Além disso,  nesse contexto,  as alterações do novo Ensino Médio
não foram totalmente implementadas. A escola em questão, no período de
observação, não tinha aderido, ainda, ao ensino integral e não se dedicava
exclusivamente ao Ensino Médio. Não havia, também, a presença de cur-
sos profissionalizantes, mas os Itinerários Formativos eram ofertados. 

Especificamente sobre os estudantes das 1ªs séries do Ensino Mé-
dio, nas turmas que observamos, o número de alunos variou de 17 a 25
entre cada uma, sendo a sala com mais alunos, mais espaçosa. Dentre
eles, percebemos também a presença de alunos PcDs em todas as salas
observadas, e que quase todos recebiam auxílio de uma profissional de
apoio. A faixa etária dos alunos era entre 15 e 16 anos. 

Em relação à professora observada, graduou-se em Letras Portu-
guês/Inglês (licenciatura) em 2006 por uma universidade pública e possui
três especializações lato sensu com foco em produção textual, inclusão e
gestão escolar.  Também possui  bacharelado em língua inglesa em uma
universidade privada. É concursada no município com carga horária de
20h semanais destinadas ao Ensino Fundamental, já, pelo Estado, é con-
tratada, também com carga horária de 20h somente para alunos do Ensi-
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no Médio. No período de realização do estágio, só trabalhava com a frente
de Língua Portuguesa.

Finalmente,  nosso  período  de  observação  do  estágio  na  escola
ocorreu nos dias 02, 04 e 06 de Maio de 2022, e foi distribuído da seguinte
maneira: 8 horas destinadas à observação em sala de aula e 1 hora de ob-
servação da estrutura física e dos recursos humanos da escola.

REFLETINDO SOBRE O CORPUS DE ANÁLISE  
Para melhor divulgar os resultados da nossa investigação, nós dividi-

mos esta seção em duas partes: O que dizem os documentos oficiais sobre
o ensino de língua portuguesa?, para, principalmente, discutir brevemente
as concepções do ensino de LP que emergem dos documentos oficiais, tais
quais, a BNCC e o Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul
de acordo com a perspectiva da professora; e Considerações sobre a condu-
ção das aulas para discutir qual o conceito de língua que emerge das ativi-
dades conduzidas pela professora durante as aulas, as crenças docentes
que emergem de sua prática e para entender se de alguma forma as mu-
danças recentes do Ensino Médio afetaram o seu agir docente. Ao final, fe-
charemos a seção fazendo algumas considerações gerais.

O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS OFICIAIS SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA
PORTUGUESA?

A ideia de não se poder desvincular o trabalho com a língua da pre-
sença do texto em sala de aula ganhou espaço, primeiramente, no terreno
acadêmico5 e desde 1998, com a publicação dos Parâmetros Curriculares
5 O livro “O texto na sala de aula”, organizado por João Wanderley Geraldi, é tido como o pioneiro nessa discus -
são no Brasil. Foi publicado originalmente em 1984, quatorze anos antes, pois, da publicação dos Parâmetros
Curriculares Nacionais para o 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental, publicado em 1998. 
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Nacionais – PCN –, também corresponde a um discurso institucional sobre
o ensino da língua portuguesa materna. Essa consideração do papel do
texto desloca o ensino da língua de uma perspectiva que podemos nome-
ar como tradicional, por perdurar no tempo, que toma a língua em seu as-
pecto estrutural, para assumir uma perspectiva enunciativa acerca do tra-
balho com a língua, cuja concepção subjacente de língua(gem) é a intera-
cionista, e que concebe o texto, portanto, como unidade de ensino e os
gêneros textuais como objetos de ensino (ROJO, 2000).

Os  PCNs e também a  Base Nacional  Comum Curricular  (2018)  –
BNCC – organizam os conteúdos a serem trabalhados na coerência da “[…]
articulação entre a atividade de sala de aula e a concepção interacionista
da linguagem.” (GERALDI, 2011b [1984], p. 59). Retomadas de Geraldi, em
texto publicado no início da década de 1980, o discurso institucional final-
mente apresenta explicitamente, desde a última década do século XX e
agora ao final da segunda década do século XXI, um posicionamento acer-
ca do ensino de língua materna que leva a escolhas para operacionalizá-lo
a partir da consideração do uso da língua(gem).

A BNCC, homologada em 2018, corrobora os documentos curricula-
res anteriores da área de LP, notadamente os  PCNs, e também assume,
evidentemente, a natureza enunciativo-discursiva da língua(gem) e a or-
ganização e integração dos conteúdos pelo uso e pela reflexão. O ponto
inovador está na consideração e reconhecimento das práticas de lingua-
gem contemporâneas abrangentes de textos multissemióticos e multimidi-
áticos:

[...] os eixos de integração considerados na BNCC de Língua
Portuguesa são aqueles já consagrados nos documentos curri-
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culares da Área, correspondentes  às práticas de linguagem:
oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica)
e análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos lin-
guísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a
norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os modos de or-
ganização e os elementos de outras semioses). Cabe ressaltar,
reiterando o movimento metodológico de documentos curricu-
lares anteriores, que estudos de natureza teórica e metalin-
guística – sobre a língua, sobre a literatura, sobre a norma pa-
drão e outras variedades da língua – não devem nesse nível de
ensino ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar
envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudan-
tes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens
(em leitura e em produção) em práticas situadas de lingua-
gem. (BRASIL, 2018, p. 69, grifo nosso)

Nesse percurso de formação escolar com a língua, as práticas de lin-
guagem se erigem como objetos de conhecimento para o aluno, pois lidar
com elas é o que permitirá o acesso à língua. Conforme Rojo (2000, p. 35),

[... ] as práticas de leitura/escuta de textos e de produção de
textos orais e escritos estariam integradas na abordagem do
texto como unidade de ensino para a construção do gênero
como objeto de ensino e as práticas de análise linguística ou
de reflexão sobre a linguagem seriam resultantes destas e
estariam também integradas nas práticas de uso da lingua-
gem. (ROJO, 2000, p. 35)

É nesse sentido que trabalhar a língua pelo e a partir do texto e do
acesso a este pelas práticas de linguagem é levar para a sala de aula a lín-
gua viva, a língua que constrói discurso, a língua que, justamente, é lugar da
interação – com os outros e com o mundo. Assim, a língua nos chega do ma-
cro para o micro, ou seja, conforme explica Mendonça (2006, p. 203),

O fluxo natural da aprendizagem é: da competência discursi-
va para a competência textual até a competência gramatical
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(também chamada por alguns de competência linguística). O
isolamento de unidades mínimas – que é parte da competên-
cia gramatical – é um procedimento de análise e que só tem
razão se retornar ao nível macro: na escola, analisar o uso de
determinada palavra num texto só tem sentido se isso trou-
xer alguma contribuição à compreensão do funcionamento
da linguagem e, portanto, se auxiliar a formação ampla dos
falantes. (MENDONÇA, 2006, p. 203)

Para a organização do tratamento didático a ser dado aos conteú-
dos a serem trabalhados em LP, o eixo da reflexão, no qual está a prática
de análise linguística6, serve de instrumento aos eixos do uso, uma “[…]
alternativa complementar às práticas de leitura e produção de texto [...]”
(MENDONÇA, 2006, p. 204), o que significa dizer que a prática de AL se
constitui  como  o  instrumental  necessário  à  realização  competente  da
prática de leitura/escuta e de produção de textos orais e escritos.

Pensar a AL é também pensar o ensino da gramática, pois a AL englo-
ba os estudos gramaticais, mas não da maneira como tradicionalmente se
entende por “ensino de gramática” ou “ensino tradicional de gramática”. É
nesse sentido que entendemos também que a uma nova denominação para
se trabalhar os fatos/elementos linguísticos, tal como a proposta de prática
de AL, há indicação de mudanças de base epistemológica das quais os pro-
fessores vão se apropriando, seja pelo viés discursivo ou praxiológico, isto é,
seja pelo que dizem como professores sobre o ensino de língua portuguesa,
seja sobre o que fazem enquanto professores de Língua Portuguesa, isto é,
como tratam os fatos da língua ao agirem didaticamente.

 
6 Salientamos que reconhecemos a atualização desta prática na BNCC (2018) – conforme dito anteriormente –
que a considera prática de análise linguística e semiótica. Ou seja, a partir da BNCC, a consideração dos textos
multissemióticos/midiáticos é oficializada. Continuaremos a usar a expressão prática de análise linguística por
ser esta denominação utilizada mais comumente pelos professores, inclusive a professora que teve parte de seu
percurso praxiológico analisado neste trabalho.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CONDUÇÃO DA AULA
Como já explicado, durante o período de observação, acompanha-

mos por oito horas-aula uma professora do componente curricular Língua
Portuguesa em três turmas diferentes de 1ª série do Ensino Médio. Duran-
te essas aulas, os conteúdos abordados pela professora foram orações co-
ordenadas e o gênero notícia.

Em relação à progressão do conteúdo das aulas, nós elaboramos
uma breve sinopse a partir de Graça e Pereira (2014). O Quadro a seguir é
referente à primeira aula observada.

Quadro 1: Sinopse 01

Sinopse de sequência de ensino: orações coordenadas (01h/a)

Série: 1ª Turmas: A, B e C

Agir docente Material Descrição

Apelo à memó-
ria, elementari-

zação e presenti-
ficação

Lousa A professora retomou o conteúdo te-
órico gramatical trabalhado na aula
anterior e que seria finalizado (ora-
ções coordenadas), escrevendo-os
na lousa e explicando oralmente.

Formulação de
tarefas

Atividade impressa
(Figura 1)

A professora entregou as atividades e
deu tempo para os estudantes res-

ponderem. Logo em seguida, corrigiu.

Introdução do
gênero notícia

Lousa A professora explicou que o próximo
conteúdo a ser trabalhado seria a

notícia.

Fonte: Os próprios autores, inspirados em Graça e Pereira (2014)

No momento inicial da aula, pudemos perceber a mobilização de vá-
rios gestos didáticos. O primeiro deles é a presentificação, que ocorreu por
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meio da exposição e didatização na lousa. O segundo seria a elementariza-
ção, dado que a professora conduz uma análise gramatical com os alunos de
frases escritas na lousa, evidenciando todos os termos da oração, bem como
a elaboração de tarefas por meio da lista de exercícios e o apelo à memória,
quando ela busca relembrar o que foi ensinado na aula anterior. 

Especificamente sobre a lista de exercícios (Figura 1), cabe fazer al-
gumas considerações. Em primeiro lugar, apesar de a professora dar tem-
po considerável para a resolução da atividade (15 minutos), no momento
de correção, ela forneceu as respostas, não dando tempo para que os pró-
prios estudantes expusessem suas respostas ou dúvidas. 

Figura 1

Fonte: Professora
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Além disso, por essa atitude, identificamos uma sensação de pres-
sa por parte da professora. Acreditamos que isso aconteceu por duas ra-
zões: em primeiro lugar, devido ao pouco tempo disponível de aula (nesse
momento faltavam cerca de 5min para o término), e, também, para que a
própria professora considerasse o conteúdo como “dado”, mostrando uma
preocupação da docente em cumprir, a qualquer custo, com o progresso
de seu plano de ensino. 

Outro aspecto a se destacar sobre a lista de exercícios é que perce-
bemos uma forte abordagem gramatical descontextualizada, sem privilégio
do texto como unidade de análise. Dessa prática nos pareceu emergir a
crença de que a finalidade do ensino de LP estaria para a aprendizagem da
gramática teórica e da aquisição da modalidade formal da língua escrita. 

Sobre esse aspecto, é importante destacar que apesar de entender-
mos o valor da aprendizagem da metalinguagem, assim como Mendonça
(2006), consideramos ser “[…] mais significativo que o aluno internalize de-
terminados mecanismos e procedimentos básicos ligados à coerência e à
coesão do que memorize, sem a devida apreensão de sentido, uma série de
nomes de orações subordinadas ou coordenadas.” (MENDONÇA, 2006, p.
204 apud PCN, p. 70-71). Ou seja, um ensino de Língua Portuguesa pensado
a partir das práticas sociais de produção de textos e significados, não só
vinculadas ao mercado de trabalho, que auxiliem o aluno a participar de
forma produtiva na sociedade. Práticas essas não somente consideradas
formais e eruditas, mas também as periféricas e informais, que são, a partir
dos estudos dos letramentos (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020), inseridas
como objetos de aprendizagem no currículo de língua portuguesa. 

 Ao final dessa primeira aula, a professora passou alguns avisos e
começou a escrever na lousa o próximo conteúdo a ser trabalhado (“Gêne-
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ro Textual Notícia”). O aviso referia-se ao trabalho avaliativo bimestral que
ela proporia aos alunos. A ideia era que os estudantes pesquisassem músi-
cas na internet e conduzissem uma análise para identificar as figuras de
linguagem presentes no texto. O trabalho seria apresentado oralmente e
os alunos começariam os preparativos logo que a professora terminasse o
conteúdo da notícia. 

Dado o exposto, podemos estabelecer uma relação entre a primeira
atividade com o próximo conteúdo a ser abordado e a avaliação bimestral.
Em ambas as atividades a análise linguística não se faz presente. Apesar da
proposta da avaliação bimestral mostrar-se mais significativa no processo
de aprendizagem, dado a presença de um texto e uma possível reflexão so-
bre o sistema linguístico na materialidade das letras de música a partir das
figuras de linguagem, a simples identificação desses elementos linguísticos
não se configuram como AL. Na realidade, como apontamos anteriormente,
trata-se de uma “adoção acrítica” (MENDONÇA, 2006) da análise linguística,
pois não espera que os alunos debrucem-se nos efeitos de sentido do uso
das figuras, bem como seu propósito (MENDONÇA, 2006).  Ainda assim,
percebemos uma tentativa de cumprir as prescrições dos textos institucio-
nais – em que, atualmente, a BNCC é o discurso mais forte/atual – na medi-
da em que o texto é considerado para a abordagem gramatical.

Sobre o próximo conteúdo a ser abordado (gênero textual notícia),
percebemos, novamente, o privilégio do texto como objeto de ensino, o
que aponta para a aproximação de um processo de ensino-aprendizagem
da língua materna mais significativo para os alunos. Ademais, a partir de
um comentário feito pela professora, fazendo referência à BNCC e à neces-
sidade de se trabalhar os eixos de ensino, é possível afirmar que há uma
relação entre as mudanças curriculares do Ensino Médio e a prática docen-
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te da professora, ou seja, essas alterações impactaram de alguma forma a
maneira como a professora ensina e planeja suas aulas.    

A próxima sala que observamos foi o 1º B, que tinha duas aulas ge-
minadas. Nesta turma percebemos que o planejamento da aula era o mes-
mo, bem como o conteúdo (Quadro 1). Apesar disso, identificamos algu-
mas diferenças na abordagem da professora. Aqui, ela procurou ser mais
dialogal. A docente percebeu que no 1º A o método expositivo não funcio-
nou muito bem e, por essa razão, passou a fazer perguntas para os alu-
nos, buscando uma maior interação. 

Outra estratégia adotada por ela para chamar a atenção dos alunos
para si, foi a de, ao invés de usar exemplos já escolhidos antecipadamente
por ela para explicar as orações coordenadas sindéticas, passar a criar as
próprias frases tendo o nome dos alunos da sala como sujeito da oração.
Outrossim, a conduta de fornecer respostas também não foi mais observa-
da. No momento da correção da atividade, essa conduta dialógica também
se manteve. Por conta da maior duração da aula, a professora dispunha de
mais tempo para tirar as dúvidas dos alunos.

Durante esta cena, ficou claro, portanto, a forte presença do autorre-
gulamento da professora. Ela foi capaz de adaptar seu agir docente de uma
sala para outra e perceber o que funciona melhor e o que não funciona tão
bem com os alunos. Verificamos também um espaço maior para os alunos
resolverem as atividades e tirarem dúvidas, com poucas interferências da
professora (dando resposta) – as únicas que foram feitas tinham um caráter
mais orientador. Acreditamos, dessa maneira, que essa capacidade de ajus-
tamento pode ser fruto dos anos de experiência da professora.

Como as aulas eram geminadas, a professora conseguiu prosseguir
com o trabalho do gênero notícia, conforme o quadro abaixo.
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Quadro 2: Sinopse 02

Sinopse de sequência de ensino: gênero notícia (1h/a)

Série: 1ª Turmas: A, B e C

Agir docente Material Descrição

Elementarização e
presentificação do

gênero notícia

Lousa A professora escreveu no quadro informações
sobre o gênero notícia (função, suportes, lin-

guagem e estrutura), e um exemplo (manchete
e lide) (Figura 2). Depois explicou oralmente. 

Ficcionalização Lousa A professora ficcionalizou uma notícia, escre-
vendo manchete e lide na lousa, para facilitar a
identificação dos elementos do lide (Figura 3).

Produção inicial Caderno individual Cada estudante produziu uma notícia (ficcio-
nal) no restante da aula e a professora “vistou”

os cadernos.

Fonte: Os próprios autores, inspirado em Graça e Pereira (2014)

Pode-se perceber que o trabalho com o texto não ocorreu a partir
de uma perspectiva enunciativa de língua, isto é, em uma perspectiva di-
dática que considere os gêneros textuais, conforme, por exemplo, o mode-
lo de sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004)7. A elemen-
tarização foi feita antes da presentificação do texto. Ou seja, os estudan-
tes não tiveram a oportunidade de ter contato com o texto e, a partir dele,
perceber e identificar aspectos do gênero, como estrutura, funções, meios
de circulação, suportes, linguagem, etc. As informações foram dadas aos
estudantes, o que, de modo geral, não é significativo. 

7 Ou seja, a professora não cria um projeto de produção textual, ela não considera a produção inicial como avali -
ação, não há produção final nem desenvolvimentos de módulos, e o foco não é, necessariamente, que os alunos
desenvolvam as capacidades necessárias para escrever esse gênero, apesar de ela ter solicitado que os alunos es-
crevessem uma notícia.
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Figura 2

Fonte: Arquivo pessoal

Outro aspecto que nos chamou atenção é que a notícia escolhida para a
presentificação do gênero era de 2016, sendo que um dos aspectos que ela mais
destacou sobre a notícia foi a atualidade. Uma possibilidade para tornar o ensino
mais significativo seria trazer alguma notícia mais recente, para que a curadoria
e o contato com esse texto possibilitassem a percepção desse aspecto.

O que ficou muito latente na notícia ficcionalizada pela professora
(Figura 3) foi a escolha vocabular dela. Na explicação oral sobre o gênero,
ela enfatizou o aspecto imparcial da notícia, mas a notícia produzida por
ela não era nada imparcial. O enunciado criado por ela – “Homem é assas-
sinado pelo filho” – coloca o pai como vítima e o filho como bandido/vilão,
e esse sentido é formado pela escolha lexical8. Se o enunciado fosse, por
8 Não só pela escolha lexical, mas pela própria estruturação sintática da frase. É interessante observar que a professora
usa a voz passiva ao invés da ativa (é assassinado). Essa escolha dá destaque ao pai, quem sofreu a ação, ao invés de
dar destaque ao filho, quem conduziu a ação e seus motivos, que são relevantes para a construção de sentido.
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exemplo, “Para proteger a mãe, filho esfaqueia pai”, os sentidos evocados
seriam diferentes do anterior, o que contesta a imparcialidade das notí-
cias. Na realidade, elas transmitem um efeito de sentido, que é evidencia-
do pela escolha de palavras. Acreditamos, dessa maneira, que esse aspec-
to deveria ter sido abordado pela professora, pois esse exercício de imagi-
nar possibilidades outras de estruturar um enunciado e seus sentidos pos-
sui grandes potenciais de discussão entre os alunos para criar uma atmos-
fera mais dialogal na aula. Para além disso, a imparcialidade da notícia
constitui-se como um fator do próprio entendimento do gênero, e por isso
também deveria ter sido considerado pela docente.  

Figura 3

Fonte: Arquivo pessoal
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Além disso, não houve um trabalho detalhado com o gênero. Os estu-
dantes não tiveram contato com uma notícia completa em aula, mas ainda
assim, foi requerido que eles produzissem um texto completo desse gênero. 

A aula seguinte (1º C) decorreu de forma muito semelhante, mas
com algumas outras adequações. Por exemplo, na turma anterior, no con-
teúdo passado na lousa, em um momento a professora escreveu ‘lide’, e
em outro, ‘lead’, o que gerou uma dúvida entre os alunos. Na outra turma,
ela já escreveu na lousa as duas possibilidades: ‘lide ou lead’, o que de-
monstra,  novamente,  o  autorregulamento  por  parte  da  professora.  Ou
seja, ela realiza o movimento de reflexão, avaliação e adequação do seu
agir docente de acordo com as necessidades, dúvidas e particularidades
de cada turma, evidenciando mais uma crença docente.

Na aula seguinte, a professora levou para os alunos uma folha im-
pressa com uma notícia e perguntas (Figura 4). A atividade em questão
traz questões pertinentes ao entendimento do gênero e abre espaço para
a realização da análise linguística. Podemos observar perguntas relaciona-
das à estrutura do gênero, ao suporte, à função, e como o uso da imagem
contribui para a construção de sentidos no texto. O destaque da aplicação
dessa atividade é importante,  pois  a perspectiva que predominava em
suas aulas era a tradicional.
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Figura 4

Fonte: Professora

224



Revista Metalinguagens, v. 10, n. 2, Dezembro de 2023, p.  201-231
Davi RODRIGUES, Carolina Barbosa M. da SILVA e Luciene Paula M. PEREIRA

Essa característica da professora de utilizar  duas abordagens de
ensino epistemologicamente distintas nos levou a algumas reflexões.  A
primeira delas foi de pensar se as alterações dos referenciais curriculares
realmente podem exercer um poder de alterar as concepções de ensino de
um professor. Ou seja, a presença de uma atividade que considere a rela-
ção entre as linguagens – verbal e não verbal – e os efeitos de sentido pro-
piciados pelos elementos linguísticos,  mesmo que de maneira simplifica-
da, é um efeito direto das mudanças curriculares? Pareceu-nos que os da-
dos da pesquisa não poderiam responder essa pergunta. O que de fato
precisaríamos era um contato maior com a professora, possivelmente por
meio de uma entrevista. 

Outro fator que nos intrigou foi o de pensar se seria possível o pro-
fessor instituir-se em uma espécie de limbo das crenças docentes (CRAHAY
et al., 2017), ou melhor, um “entrelugar” (REICHMANN, 2014, p. 34)9 que
indica, ao mesmo tempo, um estado de associação e divergência ao ensi-
no de língua portuguesa significativo pensado a partir de uma perspectiva
da análise linguística (MENDONÇA, 2006) e da concepção sócio-interacio-
nista de língua (ANTUNES, 2003), e o ensino tradicional de português vol-
tado somente para o ensino da gramática. 

Essa última afirmativa mostrou-se mais coerente. O que observa-
mos foi uma tentativa da professora de apropriar-se da AL e, consequente-
mente, de um trabalho didático mais significativo com o texto. Sobre isso
é importante destacar o que afirma Mendonça (2006, p. 201):  

9 Em seu trabalho, a autora usa o termo “entrelugar” referindo-se à condução híbrida do estagiário do curso de 
Letras no período de regência e coparticipação nas escolas, em que se encontra como professor e aluno ao mes-
mo tempo. Neste artigo, nós expandimos esse conceito para discutir a condição em que se encontravam as cren-
ças da professora observada: entre o “novo” e o “tradicional”. 
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A tentativa de aliar uma nova perspectiva a formas conheci-
das de ensinar é natural num processo de apropriação, por
parte do docente, de uma proposta teórico-metodológica di-
ferente da sua prática cotidiana. Isso se explica porque não é
possível,  para  o  professor,  desvencilhar-se  de  sua  própria
identidade profissional, o que seria quase negar a si mesmo,
de uma hora para outra, a não ser por meio de uma adoção
acrítica de novas propostas, de um ‘inovacionismo’ irrespon-
sável. (MENDONÇA, 2006, p. 201)

É nesse mesmo sentido, portanto, que entendemos a condição de
entrelugar desta professora: uma tentativa de adaptação, ao mesmo tem-
po que de conciliação, (re)afirmação e negação do que já acredita com o
novo que lhe é apresentado, neste caso pelo documentos oficiais que alte-
ram o Ensino Médio que é evidenciado pelas diferentes atividades minis-
tradas por elas. 

No entanto, essa atividade (Figura 4) não foi produzida pela profes-
sora. Em uma rápida pesquisa pela internet descobrimos que ela foi retira-
da de um site10, e, posteriormente, não foi discutida, corrigida ou explora-
da, porque, segundo a docente, os alunos veem notícia o tempo todo. Essa
situação nos levou a pensar em algumas possibilidades: a primeira é que a
falta de autoria na atividade indicaria um desconforto ou insegurança por
parte da professora em trabalhar o gênero de maneira com que os alunos
construíssem os sentidos autonomamente. A outra possibilidade que pen-
samos é que a professora ainda estaria em um processo de entender e in-
ternalizar como conciliar ou mudar sua prática docente devido às mudan-
ças no sistema educacional brasileiro.

Podemos perceber, então, a materialização do  entrelugar (REICH-
MANN, 2014) epistemológico, discutido por nós anteriormente, que é ocu-

10 O link do site se encontra na lateral da imagem da notícia (Figura 4).
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pado pela professora. Ao mesmo tempo em que ela já tem consolidado em
seu agir docente abordagens e metodologias tradicionais de ensino de lín-
gua – o que não é muito significativo para o processo de aprendizagem
dos estudantes –, em contato com novas possibilidades de ensino, ela está
revisitando, revisando – talvez desconstruindo, no sentido derridiano (BOR-
GES DE MENESES, 2013) – suas crenças e práticas a partir da tentativa de
condução da AL nas atividades sobre o gênero notícia. 

No  entanto,  não  é  possível  afirmar  se  em algum  momento  ela
abandonará uma prática e se apropriará de outra, pois entendemos que
esse  entrelugar não necessariamente significa transição ou evolução (no
sentido de mudança). É também por essa mesma razão que nos vemos
impossibilitados de aferir a qual perspectiva de ensino a professora adota
em suas aulas para cumprir com um dos objetivos propostos nesse artigo,
uma vez que mais de uma se fazem presentes durante as aulas observa-
das, evidenciando o caráter híbrido da professora. Nossas afirmações, nes-
se sentido, limitam-se em dizer qual a perspectiva predominante, que é a
tradicional, e que a professora ainda não se apropriou de um trabalho com
a língua portuguesa em uma perspectiva sociointeracionista, como indi-
cam os documentos oficiais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final, pudemos perceber que a prática pedagógica da professora

possui relação entre o que postula as novas alterações curriculares. Além
disso, a perspectiva predominante de ensino adotada por ela foi a tradicio-
nal, com foco gramatical. 

Evidenciamos também uma condição de  entrelugar por parte da
professora, que é sinalizada a partir de tentativas dela de abordar aspec-
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tos pertinentes ao entendimento do gênero textual  e de desenvolver a
análise linguística em sua aula. A perspectiva tradicional, então, perde um
pouco de espaço e começa a ser abalada, ao mesmo tempo que o “novo”
na prática da professora não se realiza plenamente. 

Nesse sentido, uma possibilidade que levantamos é que os docu-
mentos do novo Ensino Médio, que ao longo dos anos vêm sendo altera-
dos, principalmente a partir da implementação da BNCC em 2020, podem
ter se configurado como um ponto de cisão da prática da professora. 

Ainda  nesse  mesmo  sentido  do  entrelugar,  concluímos  também
que, apesar de constatarmos uma relação, acreditamos ser possível, ain-
da, problematizar se as crenças e as práticas de ensino da professora se
aproximam ou se distanciam do que postulam os novos referenciais curri-
culares em relação ao ensino de língua portuguesa, pois de fato não sabe-
mos como foi contato da professora com os documentos oficiais11. Dessa
forma, longe de afirmar ou negar o que a professora fez de acordo com es-
ses novos referenciais, o que evidenciamos foi algo mais complexo: uma
condição híbrida. 

Em vista disso, entendemos que nossa hipótese foi parcialmente
refutada. A partir dos dados coletados durante a observação das aulas,
não pudemos aferir se a professora se sentiu insegura, desconfortável, re-
ceosa e/ou angustiada em relação às alterações do novo Ensino Médio.
Nenhum comentário foi feito por ela a esse respeito durante o período de
estágio. Por outro lado, pudemos verificar, de fato, interferências do docu-
mento na prática da professora, tanto pela atividade em que traz um gê-
nero textual como objeto de ensino, quanto pelo fato de termos presencia-

11 Parte dos resultados deste trabalho foi apresentado no V Seminário Internacional de Estudos de Linguagens e
XXIII Semana de Letras (SIEL-2022).
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do um comentário feito por ela em relação aos eixos de ensino presentes
na BNCC. Isso demonstra, em alguma medida, que ela está atenta às exi-
gências/postulados institucionais acerca do ensino de língua portuguesa
na Educação Básica.

Finalmente, entendemos que os dados aqui apresentados apontam
para a necessidade de uma formação continuada que possibilite uma re-
flexão mais crítica sobre a identidade do professor, os documentos oficiais,
as políticas educacionais e suas implicações para o ensino.
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